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Crónica citadina 

A Junta Patriótica do Norte cn- 
viou-nos o seu primeiro manifesto, 
pedindo-nos para que lhe dessemos 
inserção em editorial, o que muito 
gostosamente fazemos, pois trata- 
se de um valiosissimo e patriótico 
documento, que deve ser lido e 
meditado por todos os portugue¬ 
ses, em cujos corações acordará 
por certo a mais inquebrantável 
inergia em defeza da Patria amea¬ 
çada pela brutalidade teutónica. 

Ao Povo Português 

CidadSos ! 

A Alemanha, obcecada pelo cesarismo o desvairada pelo 
militarismo, declarou guerra a Portugal. 

Em guerra eslava a Alemanha comnosco, ba muitos anos, 
guerra incessante, guerra absorvente, guerra ardilosa, guer¬ 
ra crua e sangrenta, por veies. 

Que foi sendo guorra a atitude da Alemanha na célebre 
coníerencia de Berlim de 1883, em que os mais caros inte¬ 
resses de Portugal foram uor ela postergados, especialmen¬ 
te na bacia comercial do Congo ? 

Que foi sendo guerra o latrocínio cometido pela Alema¬ 
nha, quando em vai de estabelecer a fronteira do sul de 
Angola, no Cabo Frio, impêz a do rio Cunene? 

Que fsi sendo guorra a prstençdo absorvo nte de tudo 
quanto constituísse possessfles de Portugal, contra a qual 
nobreraente se levantaram em pleno parlamento os proprtos 
poderes públicos da Grd-Bretanha, fazendo sentir que pas¬ 
sar além do Cabo Delgado seria calcar aos pés direitos in¬ 
controversos de Portugal, direitos assinalados pur vestígios 
manifestos da acçdo civilisadora portuguêsa, quando mai» 
não fosse, com sinais postos em proveito da navegação 
mundial? 

Que foi sendo guerra a eitorsdo ignorainosa de posses¬ 
sões raanifestamente nossas, como era Quionga, boje, feliz- 
mente, restituída á posse de Portugal? 

Que foi sendo guerra, guerra de ardis e de vis interes¬ 
ses mercantis, a imposiçdo da Alemanha, em 1913, para, 
sob a capa de um irrisorio imposto de transito, srr permi¬ 
tida a entrada pelos portos o pelas fronteiras da nossa 
Angola de quantas mercadorias os alemdes quiiessein levar 
para » sua e para a nossa África Ocidental, com p rejuizo 
considerável para a industria portuguêsa > 

Que foi sendo guerra, guerra á mdo armai r, guerra 
marcada com o sangue português, o ataque e saque do pos¬ 
to de Mazina, na nossa África Oriental, por un) grupo de 
alemães, em princípios de Setembro de 1911? 

Que foi sendo guerra, a ferro e fogo, já ndo pelos ele¬ 
mentos sem responsabilidade oficial, mas por forças regula¬ 
res, armadas e equipadas sob a direcçdo das autoridades 
alemdes da Damaralandia, o massacre traiçoeiro das guar- 
njçéee e habitantes do Cuangar e outros fortes do Cubao- 

go ? 
Que foi senão guerra, guerra iludiodo a Verdade e es¬ 

magando a Historia, a propaganda feita na imprensa da 
Alemanha pela pena dos seus prolessores, dos seus publi¬ 
cistas, pretendendo negar a posiçdo dominante de Portugal 
jia civilisaçdo do mundo e sobretudo na civilisaçdo da Áfri¬ 

ca? 
Tudo isso era, em verdade, a acçdo, mais ou menos en¬ 

coberta, de um inimigo formidável que espezinhava o Direi¬ 
to, só para servir e saciar a sua desmedida ambiçdo de 
riqueza e predominio. 

Depois de rebentar a grande guerra europeia, u tragi- 
comedia mudou de scenario e de personagens. A Alemanha 
passou a querer vèr em Portugal não a naçdo gloriosa e 
independente a qual ainda em 1908 ndo duvidara apertar 
a mdo honrada, num tratado do comercio; mas a aliada se¬ 
cular da Inglaterra, companheira de armas do soldado por¬ 
tuguês nas mais belas jornadas que assinalam o heroismo 
do°nosso exercito o o brio de um povo cioso da sui inde¬ 
pendência. 

Feria os duros ouvidos da Alemanha o eco das declara¬ 
ções leais que em Portugal se faziam, a proposito da alian¬ 
ça luso-britanica; ofuscava os seus vêsgos olhos, empana¬ 
dos pelo sangue de tantos milhões de victimas da sua 
crueldade e da sua ambição, o dôce quadro de um pequeno 
povo, tão grande nos exemplos de respeito á [6 dos trata¬ 
dos. Ignóbil surdez, ominosa cegueira ! 

Pretendia, talvez, que lhe seguíssemos a traça moral e 
política, iludindo os pactos que desde o século XIV, lia cin¬ 
co séculos feitos, prendem Portugal á Inglaterra e que ain¬ 
da ba doze anus, em 190i, foram ractilicados em Windsor. 
Se pretendia similbanle infâmia, redondamente se enganou I 
Digamos-lb’o todos, com orgulho! 

Os factos ai estiveram para lhe arrancar todas as ilusõos, 
a proposito da atitude de Portuga). 

Mal rebentou a guerra, a 7 de Agosto de 1914, o gover¬ 
no português fez perante o parlamento declarações que não 
davam lugar a duvidas. A 23 de Novembro daquele ano, 
o Congresso da Republica Portuguesa auctorisava, por acla¬ 
mação, o poder executivo a intervir militarment» na lucta 
armada, quando e como julgasse necessário aos nossos altos 
interesses e deveres de nação livre e aliada da Ingliterra. 
Numa nota elucidativa enviada então pelo governo á meza 
do Congresso declarava-se peremloriainente que logo no 
principio da guerra Portugal afirmára espontaneamente que 
estava pronto, como aliado da Grau-Bretanha, a dar-lba 
todo o conrurso e que «o governo inglês, apreciando alta- 
mente este ciaio testemunho de cordeal solidariedade, con- 
vidára, com estranhavel reconhecimento, o governo portu¬ 
guês a contribuir, de facto, consoante entro ambos se esti¬ 
pulasse, com a sua cooperação militar». 

O governo do Império Alemão, teve, sem duvida, conlie- 
cimeut» destas declarações formaes; mas entendeu fingir-se 
surdo, como nas selvas a íéra aguardando o mais propicio 
momento do formar o salto. 

Outra» declarações e diversos actos do parlamento e do 

AjrROYOApA 

Lem bram-se, ainda ? 
Foi na segunda feira, das ex—7 (is ex — 

8,—isto é, das 19 para as 20, segundo a 
teoria fusifonne que devemos ao engenho mo¬ 
dernista do nosso egregio correligionário Nu¬ 
nes da Mata. 

No ceu, ate ali pleno de repouso e de silen-1 
cio, éntráram de movimentar-se nuvens que, 
sob as fôrmas mais caprichosas, se recorta¬ 
vam pesadas e negras, nas esbrazeadas trans¬ 
parências poentinas. 

De subito, um trovão medonho, seguido a 
breve trecho de muitos outros, acordou os 
ecos! 

Nuvens de poeira, asfixiantes e opressôras, 
obscurecendo a claridade vespertina, bailaram 
no ar as suas descompassadas e arreliantes 
farandolas. 

Mais outro enorme trovão, outro mais, 
acordando sinistramenle a voz dos abismos. 
Faiscas zig-zagueiam sibilantes e a atmosfera 
torna-se irrespirável atè que uma forte bale- 
ga de. agua vem refrescar o ambiente que já 
nos parecia crestado por um suão do inferno. 

Pelos beirais dos telhados, as avesitas tiri¬ 
tam de susto e, no recanto dos seus lares, sob 
as vistas complascenles dos mais profundos 
limes pensadores, mãos feinentnas tateiam 
rosai tos, acendem os cirios bentos e, olhos ma¬ 
rejados em lagrimas, imploram os favores de 
Santa Barbara e de S. Jeronimo, santos fa¬ 
mosíssimos, á previdência e ao excelso ouvido 
dos quais estão, *si vera est fama» incumbi¬ 
das todas as desafinações da grandiosa orques¬ 
tra celeste... 

Depois das feminilidades artísticas de Má¬ 
rio Alfaro, o quisilente eslroniear de uma 
grande trovoada! 

Grande trovoada e grandíssimo susto, não 
é verdade, gentilíssimas leitoras? 

LYSTER FRANCO. 

governo português completaramsubsequentemenle, a eviden¬ 
cia da atitude de Portugal ao lado da Inglaterra, na guerra 
europeia. 

Faltava um pretexto pira afivelar a mascara de novas 
represálias. Acbou-o a Alemanha uuma nota do governo 
português, com data de 23 de Fevereiro ultimo, dando co¬ 
nhecimento da requisição, coin as competentes indemnisa- 
ções, dos navios mercantes alemães surtos em portos por- 
fuguêses, em face das oocessidades do pai». 

O Kaiser, pela voz do seu govorno, desde logo protestou, 
invocando «quebra do direito», sem que talvez lhe tremes¬ 
se a mão ao blaslemar assim do Direito e da Justiça, que 
a Alemanha despojara das suas vestes augustas para os 
expêr andrajosos nos campos de batalha revolvidos pela 
melralhi e regados por torrentes de sangue ! 

Não é, porém, de estranhar que assim se houvesse para 
com Portugal quem para se justificar da violação do direito 
das gentes na invasão da Bélgica ousára classificar de «far¬ 
rapos de papel» tratados lirinados com ludas as formalida¬ 
des inberenles a couvenios respeitáveis. 

Sempre cega, sempre dementada pelo odio, a Alemanha 
fingira esquecer quo ao gesto da llalia, utilisando navios 
ale.nães, não correspondera com igual protesto. 

E' que, ferindo Portugal, feria a Gran-Bretanba I Eis tu¬ 
do I.. . 

Cidadãos I 
Caiu a mascara I a Alemanha pretendia, evidentomente 

que fo»somos uma nação sem honra, perante essa aliança 
balisada de «indestrutivel» por Herculano, porque foi nos 
campos de Aljubarrota e «m frente dos esquadrões írancê- 
ses e castelhanos que a invencível infantaria inglêsa jurou, 
cum os cavaUiros portuguâses, que a nossa terra seria li¬ 
vre. 

Cnsmos-nos, pois, para manter integro esse juramento 
Façamos de nossos peitos um rígido ante-moral, capaz de 
aguentar as mais fortes arremetidas do inimigo I 

A Alemanha pretendia que fossemos desleais, que fosse¬ 
mos pérfidos, como se não nos abonasse e velha honra, a 
antiga lealdade portuguêsa. 

Respondamos-lhe, um por todos e todos por um, que so¬ 
mos formados do innsmo caracter de bronze, da mesma 
fortaleza de aço que lauto nobilitaram os nossos maio rce 

A victoria, em todos os campos, será nossa ! 

A Junta Patriótica «lo Norte. 

estimável colega no professorado, mas o 
caso, infeiizmcnte não defende de nós. 

Diz-nos mais Um Algarvio que ainda 
ha alemães em Faro... 

Deveras? Ha alemães nesta cidade da 
Virgem ? 

Se assim é, creia que lamentamos que 
o velho e inofensivo professor Hausman 
não pertença aquela nacionalidade porque 
assim,—quem sabe ?,—talvez também ain¬ 
da por cá estivesse... 

Cruz Vermelha 

Sob a proficiente direcção dos nossos 
presados amigos srs. dr. Manuel Pedro 
Guerreiro e João Relego Arouca, que, 
respectivamente,se encarregaram das par¬ 
tes mudcal e scénica, proseguem activa- 
mente os ensaios para o interessante es¬ 
petáculo que o gruoo presidido pela sr.* 
D. Maria Lucia de Figueiredo Corvo, ex¬ 
tremosa esposa do nosso presado amigo 
sr. Luis Corvo, e constituído por gentis 
senhoras do Ginasio-Club desta cidade, 
realiza, brevemente, no Teatro Circo, a 
favor da benemerita Sociedade Portuguê¬ 
sa da Cruz Vermelha. 

Além de varias cançonetas, monologos 
e dialgos. serão representadas as operetas 
«Canto Celestial* e «Amazonas Piemon- 
tezas» cujas partituras ,contam muitos e 
lindíssimos numeros de musica. 

No desempenho das «Amagonas Pie- 
j montezas» tomam parte cerca dè 25 se¬ 

nhoras e entre as poesias predominam as 
j que exaltam o sentimento patriótico. 

Todos estes atrativos justificam sobre¬ 
maneira o grande entusiasmo com que 
está sendo aguardado este espetáculo, não 
só pelo fim altamente simpático a que se 
destina, como também pela primorosa 
exibição que decerto vai ter, em vista dos 
valiosos elementos que a vontade inérgi- 
ca da sr.* D. Maria Lucia de Figueiredo 
Corvo tem sabido congregar para a reali- 
sação do seu tão alevantado como gene¬ 
roso empreendimento. 

Varias noticias 

Foi publicado um decreto regulando a 
sujeição dos cidadãos portuguêses de 20 
a 45 anos de idade, ao serviço militar e 
determinando que todos os isentos sejam 
submetidos a novas juntas de inspecção. 

A inspeção dos mancebos recenseados 
no presente ano para o serviço militar,pe¬ 
las freguezias deste concelho, tem logar 
no mês de Junho e nos dias respecttva- 
mente indicados: S. Pedro de Faro, 17 e 
19; Sé de Faro, 19 e 20; Conceição 21; 
Estoi, 21 e 22, Santa Barbara de Nexe, 
22 e 23. 

Pela secretaria da guerra foi determina¬ 
do que todas as praças territoriais com o 
curso medico ou veterinários até aos 45 
anos são aiingidos pelos decretos n‘os 
2:367, 4 de Maio do corrente ano. 

RIDEHD0,,. 
Não mc sCrve a carapuça 
oh, eminente Coléga, 
nem achei piada alguma 
á gracinha... que náo péga... 

Pois eu éra lá capaz 
—isio agora sem chaláça— 
de brincar com coisas sérias 
para armar uma trapaça ?• • • 

Varro essa, Camarada ! 
Náo fiçj táo mau juizo 
cá do rapaz. PóJe crér: 
de assunios nunca preciso; 

Tenho-os em barda, a firtar, 
e tantos que sempre escolho. 
Náo faça de mim espelho 
e ponha as baibasdc molho... 

pois bem pôde acontecer-lhe 
—se o mandar o fatalismo — 
ver um dia mutilado 
o semanal sinapísmo. 

E sempre que á falta de alvo, 
do "Ridendoí... precisar, 
faça como fez agora: 
Náo se ponha com aquelas, 
mande as cTimón:as embora 
e chuche... Póde chuchar. 

HERALDO. 
-- —-- 

Professor Hausman 

Escreve-nos Um Algarvio, perguntan¬ 
do-nos qual a razão porque, tendo sido 
publicado um decreto que autorisa a per¬ 
manência de súbditos alemães em Portu- 
gai, desde que provem a sua qualidade 
de antigos funcionários públicos, o pro¬ 
fessor Adolfo Hausman, austríaco e cria¬ 
tura absolutamente incapaz de qualquer 
gesto contra o nosso país, ainda se con¬ 
serva no estrangeiro, entregue aos baldões 
da sorte, depois de ter prestado mais de 
20 anos de serviço no ensino industrial 
das escolas purtuguêsas. 

Não sabemos que responder a Um Al¬ 
garvio a quem apenas diremos que, pela 
nossa parte, temos feito os maiores esfor¬ 
ços para o proHto regresso daquele nosso 

Dr. Carlos Fuzeta 
Encontra-se, felizmente, quasi restabe¬ 

lecido o distinctissimo causidiaco olhanen- 
se, sr. dr. Carlos Fuzeta, que no dia 9 do 
corrente foi acometido de doença súbita, 
quando, no tribunal desta cidade defendia 
o reu Manuel Andrade, de Alportel. 

Registamos com o maior aprazimento 
as melhoras de Carlos Fuzeta, que é, sem 
contestação, uma das figuras de maior 
relevo, da advocacia nacional. 

Na sua ultima reunião, que se efectuou 
na passada terçi-feira, a Sociedade «Pro¬ 
paganda de Portugil» que tão revelantes 
serviços tem prestado e que tanto esforço 
tem dispendido para que o nosso Paiz, 
tanto cá dentro, como lá fóra, tenha o 
maior numero possível de admiradores, 
deliberou associar-se á Cruzada de Bene- 
mercncia que se está a organisar para 
atenuar quanto possivel os efeitos da guer¬ 
ra e resolveu contribuir com 5joJ&od,sen¬ 
do 200 destinados á Cruzada das Mulheres 
Portuguêsis e 000 á Benemerita Socieda¬ 
de da Cruz Vermelha Portuguêsa. A «Pro¬ 
paganda de Portugal» procedendo assim, 
veio provar mais uma vez, que é, acima 
de tudo, uma colectividade patriótica, á 
qual as amarguras oj as alegrias nacio¬ 
nais, não são de modo nenhum estranhas. 

Dc visita a seu filho, o brioso tenente de infan¬ 
taria, sr. Francisco I.opes de Calheiros e Menezes, 
encontra-se em Faro a sr.«Condessa de Calheiros. 

—Em convalescença encontra-se na sua pro¬ 
priedade de Mata-Mouros, a sr.* Condessa de 
Silves. 

TAVIRA—Rua Nova Grande 

Adelino Mendes 
Acabamos de receber o interessante vo¬ 

lume intitulado «Algarve e Setúbal», se¬ 
gundo da série «Terras de Portugal», em 
que o sr. Adelino Mendes, scintilante cro¬ 
nista da «Capital» e nosso ilustre confra¬ 
de, acaba de reunir os seus valiosos arti¬ 
gos de reportagem respeitantes á nossa 
província e á linda rainha do Sado. 

A este livro, sob tantos aspectos pri¬ 
moroso, faremos mais larga referencia lo¬ 
go que tenhamos concluída a sua leitura, 
limitando-nos por hoje a agradecer, des- 

ATLANTIDA 
OOOOOOoOOOOOOOOOOOOOOCKXXXXXX 

Eslã á venda » 7.° numero des¬ 
te magnifico mensarlo artístico 
literário e social para Portugal 
e Brazil, dirigido pelos Ilustres 
escritores «loão de Harros e João 

do Rio. 
Preço $25 

Novidades 

literárias 

SAUDADE,—um acto em verso, 
por Henrique Lopes de Mendonça, 
representado pela primeira vez no 
Teatro Republica a 4 de Maio de 
1916, na festa artística do actor Bra- 
záo —t vol. broch S.20 

A ALIANÇA INGLÊSA,—pagines 
de oiro e gloria, por D. José Manuel 
de Noronha-—1 vol. broch. $20 

TESTAMENTO ROUBADO,- 
por./. H. Rosny, versão portugueza 
de João Correia de Oliveira (LXI 
vol. da colecção popular)—1 vol. 
broch. S20 

tiivrnvl» Bertrand 
EISBOA 

vanecidamente, a Adelino Mendes, o 
exemplar com que a sua bôa e leal ca¬ 
maradagem nos quiz distinguir. 

Jurando um amor sem fim, 
Uma carta me mandaste ? 
Foi tua mãe que a fez ? 
Ou tu é que a copiast.' ? 

O inar disse um dia á terra: 
•‘Hei-de amar-te até morrer,, 
Responde a terra medrosa: 
“E estás-me sempre a bater. 

Major Pires lfiegas 
Foi nomeado para govermdor do districto de 

Huila, no ultramar, o nosso ilustre e estimado ami¬ 
go. major sr. João dos Santos Pires Viegas. 

Referindo-se á nomeação do nosso prestimoso 
correligionário, todos os jorn.iis do paiz lhe ren¬ 
dem as mais elogiosas relerencias, o que regis¬ 
tamos com o máximo prazer. 

Liceu Central de Faro 
Vejam-se,na secção competente os res- 

pectivos anúncios. 
--- 

14 DE MAIO 
O povo da liberal cidade de Portalegre 

comemorou feslivaraeote a data gloriosa 
que reintegrou a Republica 0 expulsou do 
poder a afrontosa diladnra. 

Além de uma sessão soleue no Centro 
Democrático, onde se procedeu á entrega 
de uma espada de honra ao brioso capitão 
sr. Jorge Frederico Velez Caroço, ilustre 
republicano, foi distribuído um bodo a 200 
pobre e houve embandeiramento dos edifí¬ 
cios públicos e iluminações gerais. 

Noticias de Instrução 
Esiã a coDcursn a 2.° logar da escola 

masculina de Albufeira. 
—Por despacho de 13 de Maio de 1916 

foi criada a escola mista do logar do Ariei- 
ro, freguezia de S. Clemento, de Loulé. 

— Foi promovida á 2.* classe a professo¬ 
ra da escola de Alconcbel, sr.* D. Maria da 
Conceição Marques. 

—Foi promovida á 2.* classe a sr.* D. 
Maria Marta Fernandes, professora da es¬ 
cola de Almancil. 

—Em sessão de 15 de Maio corrente a 
camara municipal de Albufeira nomeou para 
a escola mista das Ferreiras a professora 
D. Julia Maria Ferreira Cristina. 

—Por despacbo de 13 de Maio de 1916,. 
foi criada a escola mista de Mamprolé,logar 
da freguezia de S. Sebastião de Loulé. 

— Pela lei, primaria n.° o43,u!timamente 
publicada,são primitidos,precedendo requeri¬ 
mento ao sr. Ministro da Instrução Publica, 
os exames do I.° e 2.8 grau elementar e 
complementar num só acto fóra da epoca re¬ 
gulamentar, exceto em períodos de ferias 
escolares, aos individuns do sexo feminino 
que tenham mais de 18 anos de idade e aos 
do sexo masculino que hajam satisfeito o 
disposto na lei do recrutamento militar. 

—Em sessão de 6 do corrente mês, Maio,, 
a camara municipal de S. Braz de Alportel, 
uomeou para o 3.° logar da escola femini¬ 
na de S. Braz, a professora D. Mariana da 
Conceição Mascareuhas, sendo o fuudamen- 
to desta transferencia, visto que a referida 
professora era do circulo de Tavira, o cous- 
taule no n.° 1 do arl. 12 da lei n.° 424 de 
11 de Setembro de 1915. 

pdíTsTTmuÍdd 
Raios ultra-violeta 

O inventor espanhol Iglezias Blanco 
fez experiencias provocando a explosão 
de quatro caixas ae dinamite que estavam 
a uma distancia de 3 quilómetros (e uma 
estava enterrada no solo meio metro) com 
o auxilio dos raios ultra-violetas. 

Conta o inventor conseguir fazer explo¬ 
dir, a distancia ainda maior,os paioes doa 
navios, depositos de gasolina dos automó¬ 
veis, etc. 

Viva a paz!!! 

Automobilismo 
Veja-se, na secção competente, o anun¬ 

cio da importante Casa Santos,Limitada, 
T .itiKna 



O-IKRAUK) 

A FINURA 
DA MULHER 

(Lenda montenegrina) 

Certo pescador entrou um noite em 
casa, depois de haver pescado no lago 
todo o dia sem apanhar um uhico peixe. 
Lançára as redes por toda a parte con¬ 
seguindo unicamente recolher duas gar¬ 
rafas de madeira, chatas e redondas. 

Uma curiosidade instinctiva fe-lo des- 
rolhar uma da garrafas, da qual saiu ime¬ 
diatamente muito fumo, que se-conden¬ 
sou, desenhando contornos. 

Na escuridão o pescador não poude 
distinguir forma alguma, mas uma voz 
gritou he: 

—«Não abras a outra, toma cuidado, 
olha que tem o diabo dentro; eu sou sua 
mulher, c fomos encerrados nestes reci¬ 
pientes para expiarmos uma falta». 

O pescador deplorou a sua curiosidade, 
mas consolou-se pensando que tinha na 
outra garrafa um meio de certificar-se da 
fidelidade de sua mulher. 

Entrando em casa foi mal recebido pe¬ 
la companheira porque não lhe levava pei¬ 
xe algum. 

A mulher perguntou-lhe imediatamente 
o que tinha a garrafa, e ambos foram 
deitar-se depois da consorte haver pro¬ 
metido que não a abriria. 

De manhã, quando o marido saiu, a 
primeira cousa que a mulher fez, foi pe¬ 
gar na garrafa raciocinando desta fórma: 

—Não faz mal nenhum examina-la... 
Espera! Tem uma rolha de madeira presa 
por uma correia de couro; não está fe¬ 
chada com solidez. Nada arrisco em tira- 
la; meu marido quiz zombar de mim, não 
saberá que a abro! 

Dito e feito. 
Saiu um grande fumo.da garrala, con¬ 

densou-se e desenhou contornos,que mos¬ 
traram o diabo aos olhos estupefactos da 
mulher. 

O arrependimento seguiu á aparição. 
—Obrigado, mulher; és tu ainda que 

me prestas mais este serviço. 
A mulher pouco satisfeita com o agra¬ 

decimento, só pensou na sua infidelida¬ 
de. 

—Estavas nesta garrafa disfarçado em 
fumo? 

—Estava. 
—Isso é que não,—respondeu a mu¬ 

lher. 
—Como as mulheres são teimosas! 
— Não sou teimosa, mas não posso 

acreditar impossíveis. 
—Não viste sair o fumo da garrafa? 
—Vi. 
—Pois bem. Estava no fumo. 
—Tu estavas mas era escondido por 

detraz do fumo e entraste pela chaminé. 
—Não entrei, não. 
—Entraste ! 
—Teimosa! acredita-me. 
—Não acredito. 
—Pois bem! Vê. 
A pouco e pouco a fórma do diabo de¬ 

sapareceu, o fumo aumentou e entrou to¬ 
do na garrala, e a mulher muito conten¬ 
te por ter enganado o diabo, pegou na 
rolha e fechou-a hermeticamente. 

Depois da leitura desta lenda, haverá 
alguém capaz de contestar que a mulher 
não é mais fina que o diabo! 

Falta de espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos já com¬ 
postos para este numero. 

LADAINHAS MOÇAS 
Milagroso S. Raimundo, 
Vós que casais tudo muudo, 
Escrevei a Santo Antero, 
Que eu breve casar me quero 
Na igreja de S. Benedito, 
Com um moço muito bonito. 
E noíaifar de S. Rosa, 
Querõ dar a mão de esposa, 
Aquele a queoi tanto amo. 
Pedindo vós a S. Germano 
E lambem a Souto Henrique, 
P'ra que eu bem casada fique. 
Permita Santo Adorico 
Que o moço seja bem rico, 
E o bom Sauto Agostinho 
Q’ele me ame com cariuho; 
Assim como S. Roberto 
Para o moço sair esperto. 
Rogarei a S. Vicente, 
Para isto ser brevemente, 
E á casta Santa Inocência 
Para me dar paciência, 
Assim como a S. Caetano 
Para uão passar d’êste ano. 

0 tratado dg ali 

POS ESSE MUlíDS 
As fiôres e a loucura 

No manicomio de Bloomingdale (Es¬ 
tados Unidos) teem-se feito grande nume¬ 
ro de expertencias sobre a nova cura da 
demencia por meio das flores. 4 

Afirmam os preconizadores desse siste¬ 
ma estrar.ho que algumas belas e aro- 
maticas flores exercem uma misteriosa in¬ 
fluencia sobre o espirito humano, com as 
particularidades de ser tanto maior o in¬ 
fluxo das flores sobre o indivíduo quanto 
mais profunda fôr a fraqueza deste. 

Tanto em Bloomingdale como em ou¬ 
tros, tem sido submetido a este tratamen¬ 
to da loucura vários doentes classificados 
de incuráveis e mesmo ena estado deses¬ 
perado, dizendorse que os resultados fo¬ 
ram os mais satisfatórios. 

< •- O descanço semanal 

< À ciência reconhece como de verda¬ 
deira necessidade o descanço semanal. 
Sem duvida que é ele um dos melhores 
meios de avigorar as forças perdidas com 
o trabalho exaustivo de toda a semana. 

A titulo dè curiosidade, vamos dar uma 
nota dos dias de repouso entre os habi¬ 
tantes do globo: 

A segunda-feira é para os pagãos, a 
terça para os malabares, a quarta para a 
gente da Guiné, a quinta para os índios 
idolatras, a sexta para os sectários de 
Mahomet, o sabado para os judeus, e o 
domingo para os cristãos. 

Os mandriões de todas as seitas des- 
cançam todos os dias... 

F. L. 

de Portugal e 
E’ curioso saber os termos do tratado 

que nos une em aliança à Inglaterra. 
Vejamos: 
I— Haverá aliança e amizade constante e 

perpétua entre Portugal e a Gran-Breta- 
nha. 

II— A aliaoça entre Portugal e a Gran- 
Bretanha uão será derrogada por nenhuma 
outra aliança ou tratado que celebre qual¬ 
quer destas duas nações. 

III— Nenhuma das partes aliadas se jun¬ 
tará com os inimigos ou émulos da outra 
parte, nem lhes dará conselh > ou auxilio, 
uem aderirá a qualquer guerra, conselho ou 
tratado em prejuízo da outra. 

IV— Fada uma das parles ahá ias impe¬ 
dirá os danos, descréditos, vilanias que lhe 
constem iulenlarem-se para futuros ataques, 
avisando completa e imediatamente a ou¬ 
tra parte aliada, contra tais maquinações. 

V— Nenhuma das partes aliadas recebe¬ 
rá ou contentará os inimigos, rebeldes ou 
fugitivos da outra nas suas terras ou cons¬ 
cientemente tolelará que ali sejam recebi¬ 
dos ou conteutados, ou que ali habitem, 
publica ou oculiameute, sob qualquer pre¬ 
texto. 

Excetuam-se os fugitivos e exilados, 
uão sendo traidores contra a nação de on¬ 
de fogem, on que us exilou, ou não sendo 
suspeitos de procurarem para qualquer das 
parles aliadas detrimento ou discórdias. 
Neste caso, seudo uma das partes requeri¬ 
da pela outra, deverá entregar tais pessoas 
ou expeli-las para fóra das suas terras. 

VII —Se as terras de uma das parles alia¬ 
das forem ofendidas ou tuvádidas por ini¬ 
migos ou émulos, ou estes tentarem, ma¬ 
quinarem ou parecerem por qualquer mo¬ 
do próximo a ofende-las ou invadi-las, de¬ 
verá a outra parte, quando para isso Solici¬ 
tada, enviar auxilio de homens, de armas, 
navios, etc., para defeza dos territórios na 
Europa da parle atacada ou em outros 
quaesquer domínios desta, contra que se 
prepararem invasões. 

VIII— Se quaisquer conquistas ou coló¬ 
nias, de uma das parles aliadas, forem 
ofendidas, ou invadidas por inimigos, ou es¬ 
tes tentarem, imaginarem ou parecerem por 
qualquer modo, proximos a ofende-las, de¬ 
verá a outra parle, quando para isso soli¬ 
citada, enviar auxilio dé homens, de armas, 
de navios, etc., para a defeza dessas coló¬ 
nias ou para a sua recuperação quando per¬ 
didas. 

IX— Se a Espanha nu a França quizerem 
fazer a guerra a Portugal nos seus territó¬ 
rios do continente da Europa ou uos seus 
outros domínios, a Grau-Bretanha interporá 
os seus oficios para que se conserve a paz 
e pão conseguindo, «enviará tropas e na¬ 
vios», que combatam por Portugal. 

OURO VEt.HO 

As fiôres 
Quiz deixar um ramalhete, 
Quiz no «adeus» espargir flores, 
Colhi os cravos, as rosas, 
Os raxos, lindos amores, 

Colhi cheirosa alfazema, 
Alecrim dos namorados, 
E juntei-ihe da videira 
Dois «abraços» apertados. 

O jardim era mui pobre 
Que o «melhor» não tinha, não 1 
Em vão buscando a «saudade» 
Só a achei no coração! 

Mas ainda assim, este ramo 
Já não vai de todo mudo; 
Dizem-te muito estas flores; 
E este «adeus»... diz mais que tudo. 

JOÃO DE LEMOS. 

ESFINGES 

éPeffil 
OOOOCXXXOKXXXXXKXXKXXX 

V I 

Vou tentar reproduzir com a maior fi¬ 
delidade possível os traços caracteristicos 
da minha gentil perfilada de hoje, para 
que as minhas amabiiissimas leitoras facil¬ 
mente a reconheçam. 

Sob as ábas do seu predilecto chapéu 
de veludo negro,—que ela ostenta com 
uma graça toda infantil, a lembrar as mais 
formosas télas da época de Henrique IV, 
—cintila o fogo vivo ainda mais negro 
dos seus formosos olhos,que um brilho de 
juventude espiritualisa. 

Nasceu no mês dás rosas e é talvez por 
isso que predomina em seus gestos gra¬ 
ciosos o ritmo, que movimenta as andori¬ 
nhas, sempre alegres e gárulas no seu 
incessante saltitar. 

Morena, de cabelo castanho, o seu vul¬ 
to ainda em plena éclosão, lembra-nos 
aquelas figurinhas bíblicas, que as ingé¬ 
nuas discrições dos primitivos nos trans¬ 
mitiram em toda a pureza evocativa do 
seu extasi. 

Conheceram na ? 
Era facil, muito facil, especialmente se 

recordassem a graça com que çla sorri. 
Entretanto, sempre lhes direi que sabe 

interpretar com sentimento máximo a di¬ 
vina Arte de Orfeu, de que é uma das 
mais eximias cultoras, e que o seu per¬ 
fil, de li lhas correcias e mento predomi¬ 
nante, nos lembra evocativamente o da 
Virgem da Visitação do grandioso pórtico 
da catedral de Reims. 

E’ preciso conhece-la, ter conversado 
com ela, ainda que por breves instantes, 
para bem.se poder apreciar quanto é sen¬ 
sível o seu temperamento de uma notável 
precocidade artística. 

No seu vulto gracioso impéram, como 
deixo antever, todas as caracteristicas do 
tipo luso-arabe.... 

Depois de tantos esclarecimentos e re¬ 
ferencias, creio bem que nenhuma das 
habituais leitoras desta secção deixará de 
advinhar de quem é este perfil, confessan¬ 
do com a melhor da sua franquesa: quem 
não adivinharia, sendo tão facil ? 

FLAMINIO. 

belas-letras 
-O 

8o Jilíjorve 
POESIA 

Tu pedes-me que escreva aqui, entre primores, 
Uma canção d’amor, tão viva e tao vermelha, 
QuevdlLte touquei. * 
Cantar como inquieta e sussurrante abelha. 

Meu Deus! não pode ser; bem vês que estou de luto, 
A alegre rapariga, a minha musa eterea, 
Foi hoje a enterrar! Meus versos^ ainda escuto 
Seguindo-a a soluçar uma canção funerea. 

COELHO DE CAKVALHO. 

_- 
PROSA 

MM<>$ 

Afim de visitar a respectiva repartição 
de finanças; esteve ha dias em Silves, acom¬ 
panhado de um 2.° oficial, o sr. José Sarai¬ 
va, digno Iuspector de Finanças deste dis- 
tricto, o nosso presado amigo e correligio¬ 
nário. 

O perfil do ultimo numero de «O Hc- 
raldo» despertou o máximo interesse. 

Desta vez foram-nos dirigidas inúme¬ 
ras respostas, algumas delas interessan¬ 
tíssimas e a que por isso mesmo damos 
publicidade, lamentando não poder publi¬ 
car tedas por absoluta falta de espaço: 

. .Sr. Director: —Permita-me V. Ex.a 
que eu cá de tão longe o felicite pela ge¬ 
nial idéa que V. Ex.3 teve dc abrir no seu 
famoso «Heraldo» a interessante secção 
dos «Perfis». 

A «Flaminio» também os meus para¬ 
béns, pois que com mão de mestre vai 
retratando as mais galantes meninas e as 
mais virtuosas senhoras dêsse delicioso 
país das belas rr ouras encantadas. 

A ultima perfilada eu a descobri. E a 
cidade de Coimbra, terra de encantos mil 
e cheia de tanto lirismo, já a tem abriga¬ 
do dentro dos seus muros, e o Mondego, 
que serpeia além no fundo, preguiçoso e 
dolente, |á tem beijado ternamente os pe¬ 
queninos pés dessa Morena tão gracil e 
de tão jovial encanto. 

A Atenas Portuguesa não podia jamais 
deixar passar essa esfinge deliciosa sem 
que a desencantasse, chamando-a á reali¬ 
dade para render a mais grata homena¬ 
gem á beleza da simpatica perfilada que 
é Mademoiselle Maria Ana Ramos. 

Ora veja, sr. Director, se me enganei. 
Cuimbra, z3 de Maio de 1916. . 

Uma Conimbricètise. 

...Sr. Redactor: A «Esfinge» do ulr- 
mo «Heraldo» é sem duvida Mademoi¬ 
selle Gabriela Alexandre. 

Corá lia. 

...Concluída a leitura do interessante 
perfil do ultimo «Heraldo» não me foi 
difícil reconhecer nêle a minha graciosa 
amiga, Mademciselle Maria Isabel Arouca 
Assis. 

Moura Encantada. 

...O quinto perfil do «Heraldo» é o 
da simpatica menina Maria Ana Ramos. 
Para ser outra faltava-lhe o «gêtinbo». 

Natêrcia. 

. ..A menina Maria Ana Ramos, ficou 
muito bem perfilada. Conheci-a logo. 

Esmeralda. 

.. .0 perfil do ultimo numero do «He 
raldo» era sem duvida o da gentil Made¬ 
moiselle Maria Isabel Assis. 

Lite ia Lima. 

... A ultima esfinge não será Mademoi¬ 
selle Belita Bruno ? 

Laurinda. 

...Felicito «Flaminio» pela fidelidade 

Ainda pude assistir este ano, em Évo¬ 
ra, ao levantar da feira de S. João; levou- 
me á velha cidade o estudo do arquivo 
do cabido eborense,—que, depois do seu 
congere de Braga, é 0 mais rico do paiz 
em monumentos paleograficos. Os mais 
antigos pergaminhos avulsos, de que or- 
ganisou uma «suma» o Conego Gonçalo 
Dias em i34I, e que os chantres Baltazar 
de Faria Severim e Manuel Severim de 
Faria, em 1608 e 1618, coseram ás folhas 
de quatro velhos livros de Coro, do sécu¬ 
lo XVI, fui encontra-los arrumados, na 
casa do cabido,—dependencia do cruzei¬ 
ro da Sé, que abre para os terraços da 
porta do Sol—, ros armarios de casta¬ 
nho lavrado abrochados de fortes ferra¬ 
gens, que cobrem em toda a volta, como 
um baldaquino, os arquibancòs capitula¬ 
res. Tive vontade de ficar ali, debaixo 
daquele teto apainelado que um artista 
do século XVII entalhou no mesmo no¬ 
bre castanho dos arcazes; de imobilisar- 
me, na vaga poeira dourada que entrava 
pelas grades daquelas duas janelas de 
arco redondo, entre as quais, dentro dum 
armarete empinado sobre uma forte mi- 
sula, dormia placidamente o seu sono se¬ 
cular e pulverulento o missal manuscri¬ 
to do Conego Diogo Velho. 

Quando sai da Sé arquiepiscopal, da 
frescura silenciosa da sua triplice nave 
de granito,—tive a impressão de que as¬ 
somava á boca duma fornalha ardente. 
O sol do mais quente dia de junho que 
tem crestado os campos de Evora, faú- 
ih3va na areia das ruas, reverberava nas 
paredes caiadas de branco, arrancava 
chispas de ouro ao -mugre das pilastras, 
dos cunhais e dos alpendres, irrad ava, 
esplendia, sufocava, cegava, alongava por 
sob os arcos, ao longo das silharias, no 
vão quebrado dos gigantes, no lagêdo das 
alfurjas, sombras roxas, sombras espes¬ 
sas, sombras ardentes que escaldavam 
mais ainda que a própria chapada da luz 
crua. Era o sol do Alentejo, era o bifo 
pesado do suão, que pareciam trazer con¬ 
sigo, na saa asa de fogo, o perfume acre 
do tojo ardido,0 aroma longinquo da char¬ 
neca abrasada, como se o vento quente 
duma queimada enerme espalhasse ainda 
as suas faiflhas sobre os eirados de pedra 
da cidade dos Arcebispos. 

Era o ultimo dia da festa de S. João; 
mas não se via viv’alma nas ruas, não 
havia uma janela aberta, não se adivinha¬ 
vam uns olhos de mulher na sombra de 
uma rótula ou de um postigo. Ninguém. 
A cidade, fugida do sol e das lufadas 
africanas que sopravam de todas as vie¬ 
las, de todas as calejas e dc todas as be- 
tesgas, rccolhara-se a casa e estirava-se 
de borco pelos corredores de tijolo, pelas 
adegas frescas, pelo lagêdo frio das copas 
e das cosinhas. Evora, fatigada de calor, 
dormia a sésta. Só na volta de uma rua, 
num recanto de sombra quebrado pelos 
arcos romanos do aqueduto, uns farra¬ 
pos coloridos, atirados por terra, pareciam 
mover-se junto de tres machos que sacu¬ 

diam as quizeiras, picados dos moscões. 
Era um bando de ciganos, que levantára 
da feira. 

Tres mulheres de saias amarelas, com 
uns olhos enormes rasgados- numa face 
de sépia, os cabelos negros espelhando 
untados de azeite, um estropalho verme¬ 
lho á volta do pescoço, soalhas doiradas 
nas orelhas, atavam os filhos ás costas, 
em alforges, para seguir jornada; dois ho¬ 
mens, um velho, barbuna branca pun¬ 
gindo sob um nariz forte semita, outro 
moço, esbelto, macilento, triste, tipo de 
Nazareno da pintura hespanhola que ti¬ 
vesse posto uma niza de cotim e umas es¬ 
poras de ferro de Guimarães,—aparelha¬ 
vam os machos lentamente, com albar¬ 
dões moiriscos de volta em meia lua onáe 
se esbeiçavatr. fortes ceirões de esparto 
torcido. 

Meti-me num portal e observei-os. Eram 
exemplares acabados do cigano do Alen¬ 
tejo, do cigano de Hespanha que as feiras 
atráem; caldeireiro hoje, troquilha, sabo- 
neiro e espotrejador ámanhã, praga dos 
lavradores, terror supersticioso dos «mon¬ 
tes» e dos casais, mestre na alquiiaria e 
na alveitaria.na arte de assinalar uma bes¬ 
ta zaina ou de grozar uns cascos com ver¬ 
dugos,—expressão errante do genio e da 
aventura e do desamor instintivo á lavoira 
e á terra. Segui-lhes os movimentos. Um 
deles, para cortar um cabresto de corda, 
arrancou da cinta uma tesoira de tosquiar 
gado; limpou o ferro de cada lamina, vo¬ 
luptuosamente, ao pêlo dum macho; tor¬ 
nou a esconder a tesoira na cinta de lã 
verde, e emqjanto o mais moço, depois 
de alforjar numa almarrona umas estribei¬ 
ras de latão, ajudava as mulheres a subir 
para as bestas,—o cigano velho, contando 
o dinheiro que desatára dum lenço de ra¬ 
magens, batça moedas de prata sobre 
o lagêdo da rua. 

Nisto, como passasse perto, debaixo do 
seu guarda sol alentejano, um homem 
vestido de luto com um ramo de cravos 
vermelhos na mão, uma das ciganas, já 
de cima do macho debruçou-se e pediu- 
lhe eSmola. O homem passou resmungan¬ 
do e as pragas uivaram-lhe nas costas:— 
«oAdiós! La escoba negra barra tu ca¬ 
sa!»—»Como las ruedas de um vapô te 
veas con el agua al cuello y dando vuel- 
tas!» 
— «‘Permita Diós que donde quia que 
llegues te digam que no!» E o bando 
abalou, viela fóra, ciganos e mulheres, 
creanças e machos, de vagar, indiferen¬ 
tes ao suão que ardia e ao calor que 
ibrazava, chouteando numa raçada de 
poeira e de sol, como farrapos coloridos 
qje o vento levasse. 

«—Vè aqueles ciganos que ali vão?— 
apontou o homem dos cravos encarnados, 
ao passar por mim junto do p jrtal. — Por 
duas moedas de cinco mataram o ano 
passado um hatnem na feira de Vila Vi¬ 
çosa ...» 

JULIO DANTAS. 

com que tão distintamente retratou Made¬ 
moiselle Maria Ana da Conceição Ramos. 

Uma Maria José. 

.. .A sua ultima perfilada é sem duvida 
alguma a menina Maria Ana da Conceição 
Ramos. 

Silveria. 

.. .Estava tão completo o seu perfil da 
minha dilecta amiga Maria Ana Ramos 
que até para a conhecer não se fez sentir 
a omissão referente á fórma distinta como 
ela executa ao piano «A Carabú» e.a 
«Minha Francesinha». 

Malva Rosa. 

...Terminada a leitura do ultimo per¬ 
fil não me foi dificil descobrir nele Made¬ 
moiselle Tereza Ramalho Ortigão. 

Clarinha. 

...No ultimo perfil de «O Heraldo» 

reconhecemos sem dificuldade, a nossa 
gentil patrícia Maria Ana da Conceicão 
Ramos. 

Tres Alportelenses. 

...A esfinge do ultimo «Heraldo» é a 
menina Maria Ana Ramos. 

Um grupo de Constantes Leitoras. 

...Ao terminar a leitura do ultimo 
«Heraldo» vi logo que o perfil era de 
Mademoiselle Julia Judicc Costa ou de 
Mademoiselle Maria Ana Ramos. 

Engano-me ? 

Rosa-Branca. 

...Logo que li o perfil publicado no 
ultimo «Heraldo» conheci nele Mademoi¬ 
selle Maria Ana da Conceição Ramos. 

Acertei ? 

Felicidade. 

• • .Lu creio, sr, Redactor, que a vqss<$ 



0 HERALDO 

Aviso 
Por acordo estabelecido entre as em- 

prezas dos jornais desta cidade, «O Al¬ 
garve», «O Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte¬ 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actualmente 
atravessa a Imprensa, e dando conta de¬ 
las ao publico, esperamos continuar a 
bem merecer a sua habitual confiança. 
-- 

VELHARIAS ... 

E’ mais facil nascer o sol á meia noite 
do que passar uma hora sem que as mu¬ 
lheres mintam. 

j Blaucltard. 

Transformar a amante em esposa é mu¬ 
dar um vinho sofrível em péssimo vina¬ 
gre. 

Blondel. 

Um sopro divino formou a alma do 
homem, a da mulher de um beijo delicio¬ 
so deveu ser lormada. 

A. F. de Castilho. 

A maior parte das mulheres da alta ro¬ 
da só diferem dos manequins das suas 
modistas por terem má lingua. 

Dattbrée. 

As mulheres preferem um tolo que lhes 
elogie o penteado ou o mau gosto dos 
vestidos, a um ajuizado que lhes fale com 
sinceridade. 

L. Delmark. 

A mulher é um veneno cujo antídoto 
só se encontra nos animais da sua espe- 
cie. 

Galeno. 

Todas as mulheres amam espíritos que 
assistem em corpos novos e almas, que 
tenham olhos bonitos. 

Joubert. 

A amizade de duas mulheres é sempre 
uma conspiração contra outra mulher. 

A. Karr. 

Aqueles que não amam as mulheres são 
mais loucos do que aqueles que as amam 
de mais. 

Rochebrune. 

A amisade entre duas mulheres só pô¬ 
de ser sincera se ambas usam chmó e 
dentes postiços. 

Rozancrant\. 

A mulher não deve ser conquistada 
pelos sentidos mas pelo coração, pela 
imaginação ou pela vaidade. 

Saml-Prosper. 

Uma mulher muito feia é quasi sempre 
uma mulher muito virtuosa. 

Suaret. 

ultima perfilada seja a menina Maria 
Ana Ramos. 

Se penso erradamente, paciência. 
Uma belga amiga. 

. ■ .Lendo o ultimo perfil do «Heraldo» 
conheci logo nele Mademoiselle Delmira 
da Conceição Neves. Engano-me ? Creio 
que não. 

Amór perfeito. 

Além destes, tivemos cartões de Ma- 
nola, Rufina, Violeta, Safira e Josette, 
indicando o nome de Mademoiselle Ga- 
briela Alexandre; de Arminda, Cliiplipli, 
Margarita e Lucina, indicando o nome 
de .Mademoiselle Tereza Kamalho Orti- 
gão; e finalmente de Flór de linho, Aldeã, 
Pastorinha, Camponesa, Mignelina, Leó- 
nia, Florelia, Corina, Nelfy, Hortense, 
Marion,. Juliela, Mira flores, Libanià, 
Adelina, Raquel, Su^ana, Ofélia, Bina, 
Minis, Francilia e Raimunda indicando 
o nome de Mademoiselle Maria Ana Ra¬ 
mos. 

Tratando-se efectivamente do perfil de 
Mademoiselle Maria Ana da Conceição 
Ramos, felicitamos sinceramente todas as 
nossas estimadas leitoras que nos indica¬ 
ram o nome de tão insinuante e simpáti¬ 
ca menina. 

Nota da Redacção 

Afim de concluirmos o nosso jor¬ 
nal á hora do correio, fomos obri¬ 
gados a descurar um tanto a revi¬ 
são, do que pedimos desculpa aos 
nossos presados leitores. 

A mentira 
Não nos queremos referir á palavra ba¬ 

nal que muitas vezes, despreocupádamen- 
te, nos sai dos lábios, mas sim ao «comer¬ 
cio», pode chamar-se-lht, que da mesma 
palavra e sua significação se faz por êsse 
mundo em fóra. 

A origem da mentira remonta aos tem¬ 
pos mais antigos; filia-se por certo no 
ptimeiro aglomerado humano que existiu 
sobre a terra. E’ certo que na antiguida¬ 
de havia o horror pela mentira, e não ra¬ 
ras vezes custava caro o seu uso. Mas 
com o evolutir dos povos e com o desen¬ 
volvimento da sociedade, a mentira pas¬ 
sou a ser trivial e a ela teem levantado 
«templos» tcdos os traficantes c todos os 
maus. No entanto, é bom distinguir entre 
mentiras; umas ha que são inofensivas, 
piedosas mesmo e que tendem a demorar 
ou afastar o conhecimento duma magoa 
ou a iludir a certesa dum facto que frou¬ 
xamente se pretende ocultar. 

Ha mentiras que traduzem todo o fel 
de almas pequenas, feitas de lama, inca¬ 
pazes dum sacrifício, ou dum acto de abne¬ 
gação e altruísmo. 

Mentiras há que são aessencia e a con- 
cretisação decaractcies que se servem do 
seu comercio já para viverem a vida do 
reptil, já porque a verdade lhes causa pa¬ 
vor. 

Mentiras ha, baixas, indignas, e velha¬ 
cas. 

Mentiras ha que começam numa tor¬ 
peza e acabam numa infâmia! 

Todavia, ha quem preste á mentira um 
largo culto e a adore, como pode acalen¬ 
tar o mais santo e piedoso atecio. 

Criaturas ha que vivem mentindo e mor¬ 
rem a mentir .. 

A sua vida de todos os diasé... 
a negação da vida, porque é a menti¬ 
ra. 

A mentira—eis o pão danado de almas 
vis, porque, sem ela, não saberiam viver, 
cemo morrer não sabem... 

Coisas uteis 
lfcesplrar bem 

Nenhuma mulher pode ter os olhos bri¬ 
lhantes, a pele boa, c um bonito andar, 
caso não encha bem os pulmões de oxi¬ 
génio. 

Conseguirá isso, respirando fundo. 
As pessoas que teem círculos azulados 

rodeando-lhes as palpeoras, se respirarem 
convementementc, vera» desaparecer as 
veias congestionadas e reacender se o br.- 
lho dos'olhos. 

O respirar bem engorda, e é um poten¬ 
te íactor para a cura da anemia, porque 
leva o oxigénio aos tecidos arruinados. 

Pelo menos isto é o que diziam os anti¬ 
gos e eles bem sabem porque o diziam... 

Por esse Algarve 

Castro Marlm 

Decorreram no meio do maior entusias¬ 
mo as manifestações patrióticas realisadas 
nesta vila, Orgaotsou-se um grande cortejo 
civico em que se fizeram representar todas 
as coletividades e classes sociais, represen¬ 
tantes da imprensa, escolas, etc. Acumpa- 
ohava o cortejo a filarmónica Euierpe. 

A’sjauelas dos Paços do Concelho e apre¬ 
sentados pelo sr. Ildefonso Gonçalo Mendes, 
fizeram uso da palavra os srs.Prudencio Cos¬ 
ta, José .Medeiros, Pires Parra e Pereira Li¬ 
ma, que foram muito aplaudidos. 

A Comissão de Propaganda Patriótica fi¬ 
cou assim constituída; Presidente Ildefonso 
Gonçalo Mendes, vogais: José Silvestre Ca¬ 
pela Alraodovar, secretario de finanças, Car¬ 
los Gonçalves presidente da Comissão Exe¬ 
cutiva da Camara Municipal, José F. Rui¬ 
vo, presideute da mesma Camara, José 
Xaxier Cavaco, administrador do Coucelho, 
Jusé Pedro Pires Parra, professor oficial. 
Foram agregados a esta comissão os profes¬ 
sores J. Marcelino, do Aziubal, e Aulouio 
Maria Pereira de Lima, da Juoqueira. 

A comissão vai angariar douativos para 
as victimas da guerra; trabalha-se na orga- 
nisação de uma sub-comissão das Mulheres 
Poruguezas para obter esses donativos. 

C. 
Estol 

Na igreja matriz desla aldeia foi, ha dias, 
resada uma missa por alma do dr. Francis¬ 
co Xavier de. Oliveira Ataide, mandada ce¬ 
lebrar pelo sr. José Francisco da Silva, vis- 
coude de Estoi. Assistiram os alunos das 
escolas oficiais e muitas pessoas importan¬ 
tes. 

Aos alunos mais distintos da 3/ e 4.a 
classes foram oferecidos exemplares da «Mo¬ 
nografia de Estoi». 

—Tem continuado a agradar a compa- 
panhia dramatica Armando Venancio que uo 
ultimo domingo representou «0 Conde de 
Monte Cristo». No dia 28 sóbe á scená o 
grande drama patriótico. «29 ou Honra e 
Gloria». 

—Encontra-se melhor a filhinha do actor 
Venancio. 

—Deu á luz uma robusta menina a sr.a 
D. Deolinda Feruaudes Rodrigues, prima 
do nosso correspondeule em Estoi. 

-Ofereceu-se para a marinha o sr. Anto- 

£X 8fecpwte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Féles, Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Jeatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 

KEMKUIO FkANOÈS 

XAROPE FAMEL 

Em todoo ao pharinaciao ou no dopooilo gorai 

J. DEUBANT, IS, rua doo Sapateiros, Lisboa. 
Franco rio porto eomoranda 2 Irascoo. 

nio dos Reis Cautos, de S. Br?z de Alpnr- 
tel e ha muitos anos resideule entre nós. 
Este patriota conta 43 auos de idade e per¬ 
tenceu ao regimento de artilharia I, onde 
teve exemplar comportamento. 

—Esià para breve o casamento da sr.a 
D. Maria do Carmo Abreu Cipriano com um 
cavalheiro de Faro. Desejuuios-lhes muitas 
felicidades. 

C. 
Junqueira 

Foi uomeado encarregado do serviço 
do correio na Junqueira o nosso amigo sr. 
Anlonio Marii da Silva Pereira de Lima, 
digno agente da Caixa Económica Postal 
e professor da escola movei. A sr.a D. Ma¬ 
ria da Encarnação, zeloza chefe da estação 
telegrafo-postal de Castro-Marim, é digna 
do maior louvor pela sua dedicação profis¬ 
sional. Esta sr.a foi ha dias cumprimentada 
por uma comissão delegada do povo da Jun¬ 
queira. que lhe foi agradecer o seu graude 
empenho pelo serviço do correio nesta po¬ 
voação. A sr.4 D. Maria da Encarnação, cu¬ 
ja comprovada modéstia todos conhecem, 
declarou só ter cumprido o seu dever e 
não mererecer por isso agradecimentos. 
Quem cumpre com a maior dedicação, zelo 
e competência os deveres do seu cargo, co¬ 
mo a digna e exemplaríssima funcionaria, é 
digno dos maiores louvores. 

0 professor da escola movei, sr. Pereira 
Lima,tem feito larga propaganda «lo brilhan¬ 
te discurso do ilustre estadista dr. Afonso 
Costa acerca dos factos que originaram a 
nosso estado de beliferaucia com a Alema¬ 
nha. e organisou um imponente cortejo civi¬ 
co de saúiação á Patria, á Republica eás 
Nações aliadas, que foi muito concorrido. 

—Pelo sr. Amadeu Mendes e Brito, escri- 
tuario de uma importante casa comercial de 
S. Paulo, Brasil, foi pedida em casamento 
a sr.a D. Maria da Gloria Nuoes de Faria, 
gentil professora da escola movei de S. 
Barlolomeu, deste coucelho. 

—Consta que lambem vai brevemente 
consorciar-se a digna professora da escola 
movei de Odeleile.sr.4 D.Branca de Oliveira. 
Que sejam muito felizes são os uossos de¬ 
sejos. 

—Foi promovido à 2.a classe o professor 
da escola masculina, sr. José Pedro Pires 
Parra. 

—Tomou posse do logar de oficial do re¬ 
gisto civil, o sr. I lãcio Gomes Batista. 

As nossas felicitações. 
C. 

Santa Barbara <Ie Mexe 

Pelo nosso amigo Cristovam Xavier Leal, 
das Escaoxinas, Almancil, foi pedida em 
casamento a sr.a D. Catarina Pinto, eslre- 
mosa filha do sr. Joaquim Pinto,do Poço do 
Mouro, rico proprietário e negociaute. 0 ca¬ 
samento ficou justo para breve. 

—Com um forte ataque de bronquite en¬ 
contra-se desde ha dias incomodado de saú¬ 
de o nosso.amigo Manoel Jeronimo JUnior.1 

—Vai causando certa estranhesa a demo¬ 
ra havida na colocação das caixas postais 
creadas desde ha tempos para diversos pon¬ 
tos desta freguezia, meihorameuto que se es¬ 
pera com impaciência. Esqueceu-nos, sr. 
Freire?... 

—Esteve entre nós o nosso amigo Anto- 
uio Pinto Galego, aplicado estudante . do 
Liceu João de Deus. 

—Abraçámos aqui hoje os nossos amigos 
de Salir, srs; Anlonio Maria P. Ptulo e Ma¬ 
noel Gonçalves Pires Virtudes. 

—Desde ha tempos a esta parle que «in¬ 
cógnita» «alma depenada», anda em «via¬ 
gem misteriosa» pelos arredores deste po¬ 
vo, aparecendo ora rebolaudo-se ou acom¬ 

panhando a deshoras certas pessoas, sem¬ 
pre exótica mente vestida de branco e duma 
desproporcional àltura parecendo, segundo 
os «visionários» de mistérios, deslisar so¬ 
bre borracha ora fazendo trejeitos maquia- 
velicos, que causam alarmaules arripios aos 
espíritos mais timoratos, expecialmeole ao 
ao sexo feminino. 

E’ de crer, porem, que por uma destas 
noites mais próximas, tão exlranha e notí¬ 
vaga personagem seja arequerida» a «cace¬ 
te», para o que certos indivíduos, de espi¬ 
rito desèmpoeirado vão começar a trabalhar, 
a ver se conseguem ou não acabar com s» - 
bresalto desta origiuados... 

Amargar-lhe ha, por certo, a lembran¬ 
ça! 

Veremos. -. 
C. 

(turteira 
Fajem anos: 

Uoj', Domingo, 28—0. Mtri» Eluar.U Orligio Pinto, 
D. Francisc» Mirreiros Silva, D. Clulil le IticeUr Martin», 
D. AMa Mendes Ferreira, José Anluniil Silva e Anlonio 
Auausto de Castro. 

S-gUnda-feira 29,—D. Mirianalulith de Melo, D. Ma¬ 
ria Cardoso de Moraes, Mmuel Álvaro d* Faaseci, Hinri- 
qui- da Silva e José Joaquim Finto de Araújo. 

Terça-feira, 30—D. Maria Amélia Smios, D. Lucinda 
Malheiro Finto, D. Leopollina Pereira Gil, Augusto Morei¬ 
ra Feio e dr. JòJo Lopes Garcia Ite.s. 

Quarta-feira, 31 — 1». Maria Adelia Pereira, I). AI ice 
Afonso, I). Julia Simora llarros, Afonso Manuel Silverio, 
José Joiquim Silseta, Joio Alfredo Morim. 

Quinta-feira, I—I). Albertina da Silva, D. Maria Anto- 
nia de Sousa, 1). Clotilda Fonseca Konero dos Reis, Anlonio 
Juliío Teixeira, Manual Vítor Cochadn. 

Sexta-feira, 2—D. Marion* S inlos Silra, D. Raquel Men¬ 
donça Gaiiba, Antonio Yidueira da Silva, Joaquim Barrei¬ 
ro). 

Sabado, 3—D. LeonitJe-Vieira Marques, D. Balbina Ra- 
drigues de Almeida, D. Maria das Odres Caleça, Antonio 
Joaquim Pimenta, Diogo Afonso dos Reis e Joaquim Eduar¬ 
do Ferreira. 

Doentes: 

As sr." D. Ana Freire Pires, 0. Anlonia. Uva Cansado, 
D. Palmira Uva e os srs. Manuel Padinha e Adelino Penii. 

—AGm de consultar médicos especialistas, partiu para 
Lisboa a sr.* D. Antonia Trigoso Viegas, estremosa esposa 
do ir. M.jor Pires Viegof, nosso ilustre correligionário. 

Desejamos-lbes prontos intlboras. 

Necrologia. 

Faleceram: Em Faro: o académico José Luciano lnacio 
da Silva; cm Monchique o sr. Joio Soares Pereiro Briga¬ 
deiro, em Lagda o sr. Anlonio Podro Martins, antigo agen¬ 
te do «Diano de Noticias» naquela localidade; em Tovira a 

'sr.* Gertrudes Livramento, de 28 auos, casada com o sr. 
Manuel Pereira Puga, proprietário no sitio de Maio Santu 
Espirito; a menina Maria Luiia Reis, do 3 anos, filha do 
er. Alfredo Beis, 2.° sargento de íofantaria 4; a sr.* D. 
Custodia ConceiçJo, de 74 anos, proprietária, viuva do 
st. Francisco José Guerreiro, do eitio do Asseca, e uma 
creança, flllia da sr." Maria Terei» do sitio de Cadavais. 

—Faleceu em Estoi, na segunda-feira,passada o sr. Joio 
Rodrigues Rosa, padrasto do nosso presido amigo sr. An¬ 
tonio Esquivei Uavid, brioso cipililo da in[antaria,e avo do 
nosso splicito correspondento em Estoi. 

As’ famílias enlutados os nossos pezantes. 

--- 

NOTICIÁRIO 
0 sr. dr. Beroardmó Machado, ilustre 

Presidente da Bepublica, recebeu oficios das 
namaras municipais de Portalegre e Silves, 
felicilaudo-o pela vitoria alcançada pelo nos¬ 
so exercito em África e pela fôrma patrió¬ 
tica como tein dirigido .a política no momen¬ 
to critico que o pais atravessa. 

S. Ex.a f »i ha dias convidado para pre- 
sideute honorário d»s Escoteiros Portuguê- 
ses, cargo que S8 dignou aceitar. 

— Acompanhado de suas gentis filhas e 
de Mademoiselle Alzira Crispim, partiu para 
a sua vivenda na Luz de Tavira q nosso 
presado amigo sr. major Ramalho Órtigão. 

= Esteve etn Faro uo dia 23, a sr.a D. 
Daraasia Soares digna professora primaria 
da escola do Peral. 

= Regressou ha dias de Lisboa o pro¬ 
fessor sr. Anlonio da Cunha Belera, nosso 
prezado correligionário. 
= Por motivo de serviço foi chamado a 

Lisboa, o professor sr. dr. José Joaquim 
Ferreira, digno Reitor do Liceu de Faro. 
= Regressaram a Faro os professores do 

Liceu, srs. Bernardino José Barbosa Juuior, 
Paulo Justino. Cutnano, Germano Rocha e 
Paulino José Dôres. 

= 0 sr. Luiz de Almeida, inspeclor das 
bibliotecas moveis, acha-se no distrito de 
Beja, de onde seguirá para esta província, 
afim de instalar diversas bibliotecas. 
= 0 nosso velho e estimado amigo, sr. 

João José Garrana, foi nomeado chefe do 
gabinete do sr. ministro da justiça. 
= í) L° tenente sr. João Batista de Bar- 

ros, que em tempo exerceu o cargo de capitão 
do Porto de Oihão, par/iu de Faro para Lis¬ 
boa, a fim de desempenhar uma importante 
comissão de serviço. 

= Vai proceder-se a trabalhos no lanço 
de estrada de Loulé ao Porto Nobre. 

= A sr.4 D. Maria José Afonso, encarre¬ 
gada da estação telegrafo-postal de S. Braz 
de Alportel, foi trausferida para Alcaçovas, 
semio transferidas para S. Braz a sr.4 D. 
Ludoví ta Assunção da Graça, encarregada 
da estação das Caídas de Monchique e para 
esta foi trausferida a sr.4 D. Maria do Rosa- 
rio Marques, encarregada da estação da ci¬ 
dade da Praia. 

= A janta da iaspecção aos candidatos a 
aluuos mariuheiros da escola de Faro, era 
composta do capiião-teoenta sr. Pereira Lei¬ 
te e os L0‘ tenentes médicos srs. JosóJor^ 
ge Pereira e Coelho Montai vão. 

= Ao nosso arnige sr. dr. Joaquim Hen¬ 
riques Gomes, advogado e ootario, em 
Oihão, foram concedidos 30 dias de licença. 

=» Já partiram da Fuzeta as primeiras 
levas de marítimos, que se destiuam á pes¬ 
ca do bacalhau na Terra Nova. 

= Começaram as obras para a constru¬ 
ção do cemiterio do Azinhal. Também já es¬ 
tão era começo os trabalhos da nova estra¬ 
da que deve ligar esta povoação a OJeleite. 

= Vai ser presente ao conselho d»s me¬ 
lhoramentos sanitários,- para emitir o seu 
parecer, o processo refereute a um pedido 
feito pela camara do concelho de Vila No¬ 
va de Portimão, para construir um colector 
de esgoto entre a Praia da Rocha e o dique 
regulador, 
= 0 parlamento aprovou um projecto- 

de lei elevando a cidade a vila de Abran- 
tes. 

= Ao sr. ministro do fomento represen¬ 
tou a camara municipal do concelho de 
Olhão pedindo autorização para proceder 
á traosfereucia do mercado mixto na povoa¬ 
ção da Fuzeta coostruindo-o noutro lo^al. 

Carteira do Hotel Madalena.—nos dias 
12 a 18 de Maio, estiveram hospedados neste 
h> tel os srs: 

Charlei le Goulon, negociante, Anvers; A. 
Ferraz de Carvalho, professor, Coimbra; 
Antonio Marques, empregado, Coimbra; Joa¬ 
quim Domingos Ferreira, industrial, Alcane- 
na; Emi iio da Silva Serrano, viajante, Mon¬ 
chique; Joaquim dos Santos, comerciante, 
Lishoa; Lourenço Morgado Vaz, proprietário. 
Cuba; Antonio Morgado Vaz, proprietário, 
Serpa; Nicolau Francisco Duarte, proprietá¬ 
rio, Lisboa; Estaoislau Florindo, proprietá¬ 
rio, Cuba; José Morgado, negociaute, Serpa; 
Joaquim Brito, negoc;a-ite, Brazil; Jaime 
Raul do Nascimento, viaj tule, Lisboa; A. Fon¬ 
seca. viajante, Beja e Vicente Augusto,indus¬ 
trial, Síries. 

Agencia 
Investigadora 

Chiado, 38, 3.°—Lisboa 

Única agencia do paiz mon¬ 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Indagações de carater particular 

Informa-se sobre a situação e 
proceder de pessoas, para assun- 
tos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divórcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 
Informações sobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fó¬ 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 
Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todo3 os ássuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di- 
rector. 

afinador e reparador. 

de tolo genero le pianos 
RUA CAMÕcS, 17-OLHÃO 

MNÊkmm 
Registo Civil 

Nascimentos, casamentos e obitos rogistados na Ctínser- 
vatoria (lo Resisto Civil de Faro desde 19 a 26 de 
de Maio de 1916: 

Nascimentos..14 

Casamentos......'. 3 

Obilo». 11 



O HERAtDO 

C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone=n.° 695 telegramas=Boamenal 

OILDAG “SUAS VANTAGENS 
A economia pro.luzida pelo emprego conslanto 

metodico’ do OILDAG, <lo misturu 
com oleo, nos motores de automóveis é tão sensivel 
bue ousamos aQrmar, pem receio de desmentida, que u. 

economia do oleo atinge, por ve- 
zcb,50 %do consumo primitivo. 

Em motores de lubrificação autoiuu. 
tica embora ;os [abricanles aeonselbem a limpeza do 

arter depois depois de um determinado percurso uuo 
ba receio do <jripag;eni fazendo só essa 

{niptu depois do uni percurao do - 
brado ao «consselbado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrifiouçuo d por 

V8US “BEFbEX,, 

barbotago a economia não sendo tão sensivel 

"tinge contudo entro 30 °/0 e iO °/„. 

Todos os resultados obtidos com o OIIaDAGri' 

são verificados em absoluto ao fim de 1000 a 1S00 kiio 

metros, mas é notável o aumento do COm- 

pressao dentro dos cilindros e o menor con¬ 

sumo do grascoliuu. no fim de 100 kilometros 

economia esta que atinge por vezes IS °/0 a 20 °/o 3o con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG ó usa-lo e a todos os 

automolistss ee roga no seu proprio inte¬ 
resso, um pedido a titulo de experiencia, que muito 

go6tosamente satisfaremos. 

Estas velas são, pela sua especial fabrificaçiln, infa¬ 
líveis, assegurando um trabullio cons¬ 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, e automaticamente se 

limpam. As velas REFLKX leem po* 
sobre qualquer outra, dobrada existência 
Sito, por consequência, f»O°/0 mais baratas. 

Cada 1200 
•«81» 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O carro de convénio ici i. O vor.Lul 5 i e» ear- 
rou tilitax*»o- 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por excelencia. O rei dos carros 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

Todos com Ruminação, busina e mise-en-marche electricas por dinamo. 

Pneus Michelin O mcllioi Sempre atole 

KLAXONS, YULCAMSADORES E TUDO QUE POSSA INTEItESSAR OS SENHORES AUTOMOBILISAS 

Thermold—Sempre em sti k 

Direcção técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA 

JJlíl 
DE 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-emppegado da Livraria Popular 

Livros em todos os generos, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprios pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas noriuaes e liceus 

Deposito de todas as publicsções para os alunos destes cursos 
Pedir o catalogo dos livros oficialmenie aprovados que í remetido gratuilamente 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Boctge, Garrett, Ilerculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br»ga, D. João da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Gális, Guerra Junqueiro, Alfredp Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon- 
tairo, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion. La Fontaine. Máximo Gorki. Blasco Ibanez, Paulo de 
Kock, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
R E1H A XMA.SC IS MS A POIITCCIIÊSA 

Figurinos, jornaes dc rnodas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 

CORONHE IRO 
F TORNEIFO 

João A. da Cruz Júnior, coro- 
nheiro miliar, encarrega-se dá 
execução de quaesquer traba¬ 
lhos que diga m respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanila, 35 FARO 

ACABA DE PUBLICAR-SE 

NOÇÕES DE PROCESSO PENAL 
Acompanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro de Sonsa, 
advogado e deputado da Nação. Preço t escudo. Pedidos ao auton — 

“A ELE&AUIE» 
BOBOLFO SILVA 

Loulé 

O estabelecimento cujo 
sortido primoroso das mais 
chies novidades se impõe a 
todas as pessoas de bom 
gosto. 

Na volta do correio se¬ 
rão executados todosos pe¬ 
didos que da província se¬ 
jam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé j 
Vendem-se 

(Jm cavalo e dois carros 
de quatro rodas. Para in¬ 
formações nesta redação. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

BE 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

(gonstrunão dc poças Artesianos—fendem-se materiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. _ 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PHEÇDS SEM COMPETÊNCIA 
Ningúem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

íf. 

71SE FILIPE IMS 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : Tuberculose e doen¬ 
ças dos ollios 

Clinica geral, operações e partos 
C< NSULTAS, TERÇAS F. SEXTAS ÃS 

6 HORAS DA TARDE ISA KARMACIA 

mms; amobes 

Para msitas chamadas na mesma 
FARMÁCIA 

CONSOLTAS GRÁTIS A POBRES 

Quaquer requisição dirigida a esta livraria será rapidamente atendida. Todas us pessoas que desejarem algum ar¬ 
tigo desta casa, deverá mandar a sua importância em vale do correio. Se não bouver na casa os livros que requisitem, 
pede-se imediameole aos editorei. 

ALUGUER DE LIVROS . ■ 
Todos ss alugadores deixam em deposito a importoncia do livro alugado. Quando o resliiitirem deixarão -0 por 

cento e receberão o restante da importaneia que depositaram. 
Facam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Novidades 

Rua da Marinha, i5 

FAUO 
Franco de porto 

Exames 
São prevenidos os interessados 

de que o prazo para requererer 
exames neste liceu começa no dia 
i de Junho e termina no dia 8 do 
mesmo mês. O edital com todas as 
indicações está afixado no átrio do 
liceu. 

Faro, 2 5 de Maio de 1916. 
O professor Secretario, 

Antonio Manuel Fernandes. 

è 5 

A ESAZILEIHA 
JAY.ME A. BUZaGLO 

Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO. N.°* 10, 12 e lí 

—FARO— 

ATENÇÃO 
D. Van Dongen & C.a 

í Importação—Representações 
Rotterdam—Holanda 

Deseja estabelecer relações com 
os exportadores de amêndoas, fi¬ 
gos, café, etc. 

Construção de um pavilhão- 
retrete 
O conselho Administrativo do 

Liceu de Faro faz publico que abriu 
concurso, cujo prazo terminará no 
dia io do proximo mês de Junho, 
para a construção dum pavilhão- 
retrete. 

a base da licitação é de 5oo»oo. 
As condições estão patentes na Se¬ 
cretaria e dão-se esclarecimentos 
por escrito a casas de Lisboa ou 
outras que pretendam concorrer. 

Faro, 20 de Maio de 1916. 
O Secretario, 

(a) Antonio Manuel Fernandes. 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

BB, BIBEIBO NOBBE 
Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X1 Scm com 122 gravuras. (PREÇO, escudos—iaoo 
Obro util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias quimicas'sio metódica- 

mente tratadas em separado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento, a parte descritiva é rica na indica- 
ção de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na Tida prática; e os problemas fnndamentais 
da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados dé modelos literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida A sua primeira publicação em 
quasi todos os liceus * seminários, no Instituto Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, in¬ 
dustriais e agrícolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores. 

Lições de Fisica do curso geral dos liceus e escolas normais 
(12.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15C“ com 400 gravuras. 
PREÇO, escudos—ia>2o 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dáno apresentados no concnrso de 
1899, e seguidamente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 

Governo n.° 261 do mesmo anu. Foi novamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidaria a sua aprovação em 1912 pela Poitaria de 2 "'de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substilue a presença de professor e facilita a revisão das roa- 
trieas estudadas. Além disto, também no fim de coda lição, em cuja^matéria podem ter logar aplicações numéricas, Si 
encontram enun^ados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos 
da respetiva lição.—i seu método ossencialmento indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este 
compendio possuo particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das 9scolas ojrmais, inas 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas. 

Tratado dc Física Elementar (io.1 Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22X15cm com 752 gravuras PREÇO, escudos—13580 

Este exceleDle livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso ger.l de 1893, e seguidimente mandado ario- 
tar em todos os liceus por Decreto de 2G de setembro, publicado no Diário do Governo u.° 218 do inesmo ano. 
novamente o unico livro proposto oara o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julbo. Esta edição está inteiramente 
acomodada i, revisão geral do 'udo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progr- 
mas do curso complementar, pois q 'além das matérias novas menciona das nos programas da 6.* e da 7." classe, con 
tem as matérias das classes anterioi s, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas uuméricos 
abrangendo lodos os assuntos da Física acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas ompregad as na sua resolução. 

Estas obras, que tem eido pretendas em concursos oficiais de livros de ensino e quo estão vulgarisadas naa 
escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico-quimicas encontrando-se atualissdas 
cora ■ inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores 
da fotografia atravéz dos corpos opacos ou raios X, das correntes de alta frequência, dos rádiocondutoret, da tele¬ 
grafia sem fio e da rAdioactFidade. Os principios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
prática» e os problemas numérico», estie expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao emins teórico e pràlice, A diaciali- 
aa da espirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros ulois fóra dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitaa e preceito»! para prktipiar a ojerar cem segurança e bem resul¬ 
tado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletriuidade indispensáveis à suai profissão- 
e todas as pessoas que desejam adquirir eoçõe» do» fenómeno» da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
jiigencias do seu espirito. 

LISBOA Livraria Ftrin, *»» Km do Almad., 70.—PORTO Livraria Chardron, Rua das Carmelita» 
UI.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. ’ 

LIVROS Publicaram-se os tomos 61 e 62 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 

v completo e cientifico repositorio da his¬ 
toria da humanidade. 

Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.1—Livraria 
Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

»e Interesse 
Manuel Fagundes Almeida 

Comissões, consignações e representações; intermediário em toda 
a classe de negocios. Agencia de informações. Venda e compra de 
conservas á comissão. Isla crlstlna-Huclra 


